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Resumo: a organização do conhecimento produz representações sistematizadas de conhecimento, 
visando facilitar a sua recuperação e o seu uso. Desta forma, desempenha um papel central 
especialmente em contextos complexos como a Saúde. Nos Cuidados Paliativos, a acessibilidade e a 
disponibilidade da informação são fundamentais para a qualidade de vida de pacientes em 
comunidades vulneráveis. Este estudo adota uma abordagem descritiva, exploratória e qualitativa, 
baseada em um levantamento bibliográfico. A análise se fundamenta na revisão da literatura 
acadêmica e de documentos institucionais da Favela Compassiva, com o objetivo de identificar suas 
práticas informacionais e estratégias de disseminação do conhecimento. Os resultados esperados 
incluem a identificação de estratégias replicáveis para outras comunidades e uma reflexão crítica 
sobre os desafios enfrentados por populações marginalizadas no acesso à informação e aos cuidados 
essenciais. A pesquisa contribui para a Ciência da Informação e para a Saúde ao demonstrar como a 
filosofia Ubuntu pode fortalecer práticas de solidariedade e organização coletiva, promovendo 
inclusão e justiça social. Conclui-se que as favelas compassivas representam espaços de resistência e 
inovação social, onde a colaboração e o cuidado mútuo são fundamentais para superar desigualdades 
históricas. 

 
Palavras-chave: Organização do conhecimento; informação; representação; saúde; favelas 
compassivas; justiça social. 

 
Abstract: the knowledge organization produces systematized representations of knowledge, aiming 
to facilitate its retrieval and use. In this way, it plays a central role, especially in complex contexts such 
as healthcare. In Palliative Care, the accessibility and availability of information are essential to the 
quality of life of patients in vulnerable communities. This study adopts a descriptive, exploratory, and 
qualitative approach, based on a bibliographic review. The analysis draws upon academic literature 
and institutional documents from Compassionate Communities, aiming to identify its informational 
practices and knowledge dissemination strategies. Expected outcomes include the identification of 
replicable strategies for other communities and a critical reflection on the challenges faced by 
marginalized populations in accessing information and essential care. This research contributes to the 
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fields of Information Science and Healthcare by demonstrating how the Ubuntu philosophy can 
strengthen practices of solidarity and collective organization, fostering inclusion and social justice. It 
concludes that compassionate favelas represent spaces of resistance and social innovation, where 
collaboration and mutual care are key to overcoming historical inequalities. 

 
Keywords: Organization of knowledge; information; representation; health; Compassionate slums; 
social justice. 
 

1 INTRODUÇÃO 

​ A filosofia Ubuntu, originária das tradições africanas Bantu, fundamenta-se na ética 

da interdependência e da solidariedade, sintetizada na máxima “eu sou porque nós somos” 

(Tutu, 1999; Ramose, 1999). Essa perspectiva valoriza o cuidado mútuo e o bem-estar 

coletivo, reconhecendo que o indivíduo se realiza em comunidade. No Brasil, esse princípio 

materializa-se nas favelas compassivas, onde moradores, profissionais de saúde e 

organizações comunitárias articulam saberes técnicos e populares para promover cuidados 

paliativos e enfrentar situações de exclusão (Silva, 2018; Brasil, 2024). 

A proposta das comunidades compassivas redefine o cuidado no fim da vida como 

compromisso coletivo, para além dos serviços formais de saúde (Kellehear, 2013). No país, 

essa abordagem ganha contornos singulares com a Favela Compassiva (Favela Compassiva, 

2025), sob liderança do enfermeiro Alexandre Ernesto Silva. O projeto capacita moradores 

como agentes de saúde e integra conhecimentos técnicos e comunitários para aliviar o 

sofrimento físico, psíquico e social (Silva et al., 2024). 

A Organização do Conhecimento (OC) e a Organização da Informação (OI) são 

conceitos-chaves inter-relacionados da Ciência da Informação. Enquanto a OC modela 

domínios para construir representações de conhecimento, como os Sistemas de Organização 

do Conhecimento (SOCs), a OI incide nos processos de representação de objetos 

informacionais para uma recuperação eficaz por parte dos usuários (Lima, 2020). Ambos os 

conceitos possuem uma dimensão cultural que enfatiza os contextos sociais, históricos e 

culturais da informação, abordando quem produz, para quem se organiza e por quê. Nesse 

cenário, as comunidades discursivas, definidas como grupos criados pela interação de 

discursos, caracterizados por objetivos comuns, mecanismos de intercomunicação, um léxico 

específico e uma natureza helicoidal e interdependente, que reflete sua constante 

auto-organização, assumem um papel central (Oliveira; Guimarães, 2023).  
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A OC atua como uma atividade mediadora entre a comunidade discursiva dos 

produtores de conhecimento, a dos organizadores/mediadores (que idealizam e elaboram os 

SOCs), e a dos usuários, exigindo que a discursividade da mediação esteja em plena 

consonância com as demais para garantir uma ética transcultural de mediação e garantia 

cultural efetiva. O problema de acesso à informação de qualidade na atualidade é reflexo, 

principalmente, da vasta quantidade de dados não estruturados e da dificuldade de sua 

recuperação. As soluções vislumbradas na literatura incluem a criação de ontologias, a 

disponibilização de informações em diversos formatos, o desenvolvimento de repositórios e 

a melhoria da padronização para interoperabilidade semântica, onde os SOCs se conectam 

com tecnologias da Web para facilitar a compreensão pelas máquinas e o intercâmbio de 

dados. Esse processo requer uma maior integração entre profissionais para superar esses 

desafios, colocando o usuário no centro dos estudos para uma recuperação mais eficiente e 

socialmente comprometida (Lima, 2020; Oliveira; Guimarães, 2023; Guimarães; Tognoli, 

2024). 

Compreendida como instrumento de democratização do acesso à informação e 

promoção da equidade (Bawden; Robinson, 2022), a OC em favelas compassivas é mediada 

pela cultura, entendida como uma prática social que articula sujeitos e saberes na produção 

de sentidos (Marteleto, 2010; Marteleto; Couzinet, 2013; Martins, 2010, 2021). Moldada 

também pela justiça social, essa mediação busca igualdade no acesso a direitos como saúde 

e informação (Ceballos, 2015). Os cuidados paliativos, por sua vez, demandam estratégias 

informacionais culturalmente sensíveis (Alves et al., 2019), como o uso de redes sociais locais 

e visitas domiciliares (Silva et al., 2024). 

Diferente das comunidades europeias (Kellehear, 2013a), a Favela Compassiva 

enfrenta desafios específicos, como a geografia das favelas e a criminalidade, que exigem 

soluções criativas, entre elas a formação de agentes comunitários residentes (Silva et al., 

2024). 

Assim, a filosofia Ubuntu orienta práticas de OC e representação da informação nas 

favelas compassivas, favorecendo justiça social, inclusão e cuidados paliativos em territórios 

vulneráveis. A informação, quando contextualizada e apropriada coletivamente, torna-se 

“ferramenta política de emancipação” (Pinheiro, 2004, p. 22), princípio materializado nas 

redes comunitárias. 
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A partir da contextualização feita, esta pesquisa questiona: como a intersecção entre 

a filosofia Ubuntu e a realidade das favelas compassivas molda a OC, de modo a promover a 

justiça social, a inclusão e o acesso à informação e aos cuidados paliativos para populações 

vulneráveis no Brasil? O objetivo central do estudo é analisar de que forma a filosofia Ubuntu 

orienta práticas inovadoras de organização do conhecimento nas favelas compassivas, 

contribuindo para a justiça social e a inclusão de populações marginalizadas. 

A relevância do estudo manifesta-se em dois eixos: no plano científico, ao ampliar os 

horizontes da Ciência da Informação com saberes não ocidentais e metodologias 

participativas; e no social, ao oferecer subsídios para políticas públicas mais sensíveis e 

eficazes, capazes de fortalecer redes comunitárias de cuidado e informação em territórios 

vulneráveis. 

 2 REFERENCIAL TEÓRICO 

​ O referencial teórico deste estudo delimita os conceitos fundamentais que orientam a 

análise das práticas informacionais em favelas compassivas. O foco recai sobre os eixos 

centrais da pesquisa, evitando discussões demasiadamente abrangentes sobre a Ciência da 

Informação e privilegiando a relação direta com o objeto de estudo. 

​ São mobilizados conceitos como organização do conhecimento, filosofia Ubuntu, 

cuidados paliativos, favelas compassivas e mediação da informação, de modo a articular as 

dimensões de cultura, justiça social e gestão do conhecimento em contextos vulneráveis.  

​​2.1 Organização do Conhecimento e Representação da Informação 

​ A Organização do Conhecimento vai além da visão individual e cognitiva, 

incorporando a dimensão cultural e social da informação (Saracevic, 1995). Em contextos 

vulneráveis, como as favelas compassivas, deve-se valorizar o “saber popular” junto ao 

conhecimento técnico-científico, promovendo inclusão e fortalecendo redes de apoio 

(Mesquita et al., 2023). 

A representação da informação é culturalmente mediada (Perrotti, 2016), exigindo 

adaptação da linguagem e dos formatos à realidade local. Svenonius (2000) amplia essa 

compreensão ao introduzir a justiça informacional, reconhecendo a organização do 

conhecimento como processo ético, que reduz desigualdades no acesso à informação. Nesse 
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contexto, a mediação da informação emerge como prática essencial, operando esses 

princípios em comunidades vulneráveis. 

Como destacam Villela et al. (2012), Marteleto (2009) e Almeida (2010), a mediação 

vai além da transmissão de conteúdos, valorizando saberes locais — como no caso dos 

agentes comunitários nas favelas compassivas —, desconstruindo hierarquias cognitivas e 

garantindo que a informação técnica seja ferramenta de emancipação social. Assim, a 

representação justa da informação combina rigor técnico, adaptação cultural e equidade, 

dialogando com a filosofia Ubuntu e os modelos de cuidados paliativos comunitários. 

2.2 A Filosofia Ubuntu e sua Relação com Organização do Conhecimento, Cultura e Justiça 

Social 

A filosofia Ubuntu, profundamente enraizada nas tradições Bantu da África 

Subsaariana, configura-se como um sistema ético-filosófico que redefine as relações entre 

conhecimento, poder e comunidade, operando pelo princípio “umuntu ngumuntu ngabantu” 

— “eu sou porque nós somos” (Tutu, 1999; Ramose, 1999). Essa cosmovisão estabelece a 

interdependência comunitária como fundamento existencial, contrapondo-se aos 

paradigmas individualistas do pensamento ocidental, e transforma a construção do saber em 

processo dinâmico e relacional, onde a expressão individual só adquire significado no 

contexto comunitário. As favelas compassivas exemplificam esse modelo, promovendo 

justiça cognitiva e transformação social através da negociação e reconstrução constante da 

informação nas relações comunitárias. 

No âmbito da organização do conhecimento, o Ubuntu desestabiliza hierarquias 

epistemológicas convencionais (Dju; Muraro, 2022), reconhecendo o conhecimento como 

construção coletiva (Dantas, 2014) e estabelecendo diálogo crítico com a teoria 

socioconstrucionista da informação (Capurro; Hjørland, 2007). Aplicado à mediação 

informacional, transforma-se em instrumento de validação epistemológica, empoderamento 

comunitário e reparação cognitiva, conforme demonstram Almeida et al. (2013). A mediação 

conecta ações sociais a conteúdos simbólicos, fortalecendo autoestima, solidariedade e 

acesso à cultura, essenciais para a justiça social e inclusão de grupos vulneráveis (Almeida; 

Nogueira, 2013, p. 143). 
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A Figura 1 demonstra os princípios do Ubuntu: um sistema de conhecimento circular 

e colaborativo que substitui o fluxo vertical tradicional, valorizando os saberes acadêmicos e 

comunitários de forma igualitária.  

 
Figura 1 - Representação da Filosofia Ubuntu e suas conexões 

 
Fonte:  Elaborada pelos autores (2025). 

O diagrama vai além da representação conceitual, evidenciando como a mediação da 

informação atua como ferramenta de justiça social e transformação comunitária. Diferente 

do fluxo vertical tradicional, em que o conhecimento desce de especialistas às comunidades, 

a representação propõe um sistema circular e dinâmico, em que todos participam 

ativamente e se beneficiam de forma equitativa, capturando a essência do Ubuntu: “eu sou 

porque nós somos”. 

​​2.3 A Informação na Área da Saúde e Cuidados Paliativos 

A informação em saúde é influenciada por dimensões históricas, culturais e sociais 

que moldam a compreensão de saúde e doença (Sigerist, 1941; OMS, 1948). Nos cuidados 

paliativos, definidos como assistência voltada a melhorar a qualidade de vida de pacientes 

com doenças graves (WHO, 2002), a comunicação e a mediação cultural são essenciais para 

adaptar informações técnicas às realidades locais, garantindo compreensão e apropriação 

comunitária (Pinheiro, 2004; Araújo et al., 2024; Bräscher, 2014). Segundo Davallon (2007), a 
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mediação conecta conhecimento técnico ao contexto sociocultural, tornando a informação 

significativa tanto para indivíduos quanto para comunidades. 

​​2.4 Organização do Conhecimento na Saúde e Cuidados Paliativos 

Na saúde, especialmente nos cuidados paliativos, a organização do conhecimento 

apoia decisões clínicas, otimiza o cuidado e garante segurança do paciente (Bräscher, 2014). 

Representações sociais construídas por comunidades interpretativas articulam saberes 

técnicos com necessidades culturais e emocionais (Almeida, 2010). Nas favelas compassivas, 

essa organização é participativa, valorizando saberes locais e redes comunitárias (Silva et al., 

2024). A Favela Compassiva exemplifica essa prática ao capacitar moradores como agentes 

de cuidados, promovendo visitas domiciliares e integração com profissionais de saúde, 

fortalecendo vínculos e empoderando a comunidade. A filosofia Ubuntu orienta essas 

práticas, conectando saberes técnicos e locais para promover justiça social e cuidado 

integral. 

2.5 A Filosofia Ubuntu como Base para uma Epistemologia Comunitária 

​A filosofia Ubuntu propõe uma epistemologia relacional fundamentada na 

solidariedade e na coletividade (Tutu, 1999; Ramose, 1999; Dju; Muraro, 2022). Em termos 

informacionais, valoriza o conhecimento produzido nas comunidades, articulando saberes 

acadêmicos e populares.Essa abordagem contribui para a construção de uma justiça 

informacional, na qual o acesso e uso da informação constituem direitos indissociáveis do 

reconhecimento cultural e social (Svenonius, 2000; Capurro; Hjørland, 2007). 

Orientada pelos princípios do Ubuntu, a mediação da informação assume caráter 

ético-transformador, conectando a organização do conhecimento às dimensões culturais e 

sociais das comunidades vulneráveis. Atua como ponte entre saberes técnicos e experiências 

locais, garantindo apropriação contextualizada da informação e fortalecendo autonomia e 

inclusão social. 

Ao adotar o Ubuntu como base epistemológica, a produção, circulação e apropriação 

do conhecimento são compreendidas como práticas coletivas, em que todos os membros 

participam da construção de significados e soluções, transformando a informação em 

ferramenta de empoderamento e reafirmando o acesso ao conhecimento como direito 

social. 
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Essa perspectiva permite analisar como os princípios do Ubuntu se concretizam nas 

favelas compassivas, orientando redes comunitárias de cuidado e práticas inovadoras de 

mediação da informação em saúde. 

2.6 O Papel das Favelas Compassivas na Construção de Redes Comunitárias de Cuidado 

​ As favelas compassivas combinam conhecimentos técnicos e saberes locais para 

promover cuidados paliativos em territórios vulneráveis. Fundamentadas no conceito de 

Comunidades Compassivas (Kellehear, 2013a, 2013b, 2018) e inspiradas na filosofia Ubuntu, 

representam resposta às limitações do sistema formal de saúde. 

O projeto Favela Compassiva, fundado pelo enfermeiro Alexandre Ernesto Silva nas 

favelas da Rocinha e do Vidigal, capacita moradores como agentes comunitários de saúde, 

fortalecendo redes sociais locais e integrando-as aos serviços de saúde (Silva et al., 2024; 

Favela Compassiva, 2023). Mais de 100 pacientes receberam cuidados paliativos e mais de 

200 agentes foram formados, com relatos de melhoria na qualidade de vida e redução de 

internações hospitalares evitáveis.  

A Portaria GM/MS nº 3.681/2024 reconhece oficialmente esse modelo e destina 

recursos para sua ampliação (Brasil, 2024). Apesar disso, desafios como sustentabilidade, 

articulação intersetorial e superação de estigmas permanecem (Silva et al., 2021). O sucesso 

do modelo reside na harmonização do conhecimento técnico com saberes populares, 

fortalecendo o tecido social, promovendo empoderamento comunitário e justiça social.  

2.7 Construção Social da Informação em Saúde: O Papel da Mediação em Territórios 

Vulneráveis 

​ A informação em saúde é produto social e histórico, continuamente transformado 

pelas interações entre sujeitos, instituições e contextos (Davallon, 2007). A mediação envolve 

um “terceiro” elemento que articula saberes técnicos e populares, garantindo que a 

informação seja compreensível e relevante para a comunidade. 

Martins e Marteleto (2021) destacam quatro dimensões da mediação: ontológica, 

lógica, epistemológica e metodológica, permitindo analisar se práticas informacionais 

promovem autonomia ou apenas ajustam comportamentos. Em territórios vulneráveis, a 

mediação assume caráter político e ético, favorecendo apropriação dialógica da informação e 

empoderamento comunitário (Villela; Almeida, 2012; Almeida, 2010). 
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Redes sociais locais, agentes comunitários e lideranças funcionam como pontes entre 

discursos institucionais e práticas comunitárias, reconfigurando o sentido da informação e 

promovendo mobilização social (Marteleto, 2010; Almeida et al., 2013; Martins, 2010). 

Apesar de obstáculos estruturais, como fragilidade das infraestruturas e desigualdades 

socioeconômicas, a mediação é fundamental para garantir o direito à saúde e à justiça 

informacional (Martins; Marteleto, 2021; Silva et al., 2017).  

3 METODOLOGIA 

Esta pesquisa adota abordagem qualitativa, exploratória e descritiva, fundamentada 

em levantamento bibliográfico realizado entre 2019 e 2024 nas bases BRAPCI, SciELO Brasil, 

PubMed e OpenAlex, com foco em organização do conhecimento, justiça social, cultura, 

representação da informação, filosofia Ubuntu, comunidades compassivas, favelas, cuidados 

paliativos e acesso à informação. 

Embora o termo "comunidades compassivas" ainda seja emergente na literatura, sua 

presença em bases como PubMed indica relevância nos contextos de saúde pública e 

cuidados paliativos. Dos 123 resultados obtidos, destacaram-se três núcleos: (1) Ubuntu e 

cuidado coletivo; (2) saúde comunitária, justiça social e acesso à informação; (3) mediação 

informacional baseada em oralidade, redes sociais locais e mídia comunitária. Esses núcleos 

evidenciam a importância de estratégias de organização da informação adaptadas às 

especificidades culturais, linguísticas e tecnológicas das populações vulneráveis. 

A metodologia qualitativa permite interpretar significados, práticas e valores na 

mediação da informação (Flick, 2009), sendo adequada para investigar lacunas no estudo das 

favelas compassivas (Lakatos; Marconi, 2003). O estudo é descritivo, caracterizando as 

dinâmicas informacionais das comunidades e a relação entre organização do conhecimento e 

contextos sociais, culturais e históricos (Gil, 2008). 

A pesquisa analisa como essas comunidades organizam e disseminam informações 

sobre cuidados paliativos, considerando desigualdades no acesso ao conhecimento. A justiça 

informacional, segundo Floridi (2011), exige equidade no acesso e uso da informação, 

fundamental para a cidadania plena em contextos marginalizados. 

O conceito de Ubuntu, originário das tradições africanas, enfatiza interconexão e 

cuidado coletivo (“Umuntu ngumuntu ngabantu”) (Tutu, 2004), servindo como paradigma 

para redes comunitárias colaborativas. Nas favelas compassivas, práticas informacionais 
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articulam oralidade, mídias locais e tecnologias digitais, fortalecendo redes de apoio e 

promovendo cuidados paliativos e justiça social (Silva et al., 2024). 

4 RESULTADOS 

​Os dados apresentados na Tabela 1 revelam uma significativa escassez de publicações 

diretamente relacionadas ao tema das comunidades compassivas, particularmente nas bases 

de dados da Ciência da Informação, como a BRAPCI. Em contraste, observa-se maior 

frequência de abordagens sobre Ubuntu, cultura e justiça social em bases da área da saúde, 

como a PubMed, o que sugere a emergência de um campo de estudos transdisciplinar em 

consolidação. 

 
Tabela 1 – Resultados do levantamento bibliográfico por base de dados e expressões de 

busca (2019–2024) 
Base de Dados Expressão de Busca Número de 

Resultados 
PubMed (“Ubuntu” OR “Community-based health”) AND 

“palliative care” 
6 

 (“Ubuntu” OR “Community-based health”) AND 
“social justice” 

7 

 (“Ubuntu” OR “Community-based health”) AND 
“access to information” 

3 

 (“Ubuntu” OR “Community-based health”) AND 
culture 

105 

BRAPCI (“ubuntu” OR “favelas” OR “comunidades 
compassivas”) 

0 

SciELO “comunidades compassivas” AND “cuidados 
paliativos” 

1 

OpenAlex “comunidades compassivas” AND “cuidados 
paliativos” 

1 

Total  123 
Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 

​O Ubuntu, central para este estudo, relaciona-se ao cuidado coletivo e à construção 

de redes solidárias, reforçando justiça social e empoderamento local. As práticas 

informacionais em favelas compassivas destacam-se pela oralidade, redes sociais locais e 

mídias comunitárias, como WhatsApp, Facebook e Instagram (Santos, 2024; Silva et al., 

2024), mostrando modos específicos de organização e disseminação do conhecimento, que 

incluem tanto a difusão de informações confiáveis quanto o combate à desinformação. A 

limitação no acesso à internet evidencia a necessidade de políticas públicas que assegurem 

inclusão digital e igualdade no uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) 

(Bender et al., 2023). 
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Nesse contexto, as ferramentas digitais fortalecem a resiliência coletiva e se alinham 

aos princípios do Ubuntu, promovendo colaboração e cuidado mútuo, adaptadas às 

realidades locais. Na perspectiva da justiça informacional (Floridi, 2011), as desigualdades de 

acesso comprometem a cidadania plena, tornando as estratégias das favelas compassivas 

especialmente relevantes. Esses dados quantitativos reforçam a interpretação qualitativa das 

práticas informacionais, evidenciando a criação de estratégias próprias de organização e 

mediação do conhecimento, articulando saberes técnicos e locais para promover justiça 

social e cuidados em saúde. 

5 DISCUSSÃO 

​ Os resultados da pesquisa indicam que as práticas informacionais em favelas 

compassivas se fundamentam nos valores do Ubuntu, com ênfase no cuidado coletivo e na 

solidariedade — elementos essenciais para a promoção da justiça social no acesso à 

informação em saúde. 

A escassez de publicações específicas sobre o tema revela um campo de 

conhecimento ainda em consolidação, justificando a relevância do presente estudo para 

ampliar a compreensão dessas dinâmicas informacionais particulares. 

Nesses contextos, a mediação da informação manifesta-se por meio de três eixos 

principais: (1) a oralidade como tradição cultural; (2) a utilização estratégica de redes sociais 

locais; e (3) a incorporação criativa de mídias digitais, configurando uma rede híbrida de 

compartilhamento de conhecimento. Esses modos singulares de organização informacional 

contribuem para a redução das desigualdades ao validar saberes locais e integrá-los às 

práticas de cuidado paliativo comunitário. 

As práticas informacionais em favelas compassivas, enraizadas em saberes e valores 

locais, corroboram a teoria de que a organização do conhecimento é uma “construção 

cultural”. No lugar de um processo puramente técnico e normativo, essa perspectiva é 

permeada por valores situados no tempo e no espaço. Essa abordagem sociocultural da OC 

reforça o argumento de que as dinâmicas informacionais locais não são apenas uma 

alternativa, mas uma forma legítima de organização do saber (Oliveira; Guimarães, 2023; 

Guimarães; Tognoli, 2024). 

Ademais, a ideia de que as comunidades constroem “dinâmicas éticas solidárias” 

(Oliveira; Guimarães, 2023) se alinha perfeitamente com a fundamentação em valores do 
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Ubuntu. Essa perspectiva teórica dá um suporte conceitual à forma como a solidariedade e o 

cuidado coletivo se traduzem em mecanismos práticos de compartilhamento de informação. 

Na discussão sobre justiça informacional, Floridi (2011) postula que a exclusão digital 

e cultural estabelece barreiras estruturais ao acesso equitativo à informação — problema 

particularmente agravado em contextos de marginalização socioeconômica. Embora sua 

análise adote uma perspectiva global, esse diagnóstico mostra-se especialmente pertinente 

para as realidades locais investigadas. As estratégias desenvolvidas nas favelas compassivas 

demonstram como princípios éticos (à luz do Ubuntu) e recursos culturais endógenos 

(oralidade, mídias comunitárias) podem subverter tais barreiras, operacionalizando a 

inclusão informacional por meio de iniciativas ascendentes. 

Ao reconhecer os sistemas de conhecimento locais como componentes essenciais 

para a justiça informacional, as práticas das favelas compassivas demonstram a importância 

de uma “garantia cultural”. Isso significa que a mediação deve incluir e respeitar as diferentes 

vertentes culturais e suas relações, em um diálogo interdisciplinar que propõe processos e 

instrumentos mais socialmente comprometidos (Oliveira; Guimarães, 2023). 

Esses achados reforçam a necessidade de políticas públicas culturalmente sensíveis e 

a urgência em reconhecer esses sistemas locais de conhecimento como componentes 

fundamentais para a efetivação da justiça informacional, cujas implicações serão detalhadas 

nas considerações finais. 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A interseção entre organização do conhecimento, representação da informação e 

justiça social revela-se fundamental para garantir o acesso equitativo à informação em 

contextos de vulnerabilidade. O estudo das favelas compassivas evidencia que práticas 

informacionais ancoradas na cultura local fortalecem a disseminação do conhecimento em 

saúde, especialmente no campo dos cuidados paliativos. Inspiradas pela filosofia Ubuntu, 

essas iniciativas promovem valores como solidariedade, autonomia informacional e 

construção coletiva de redes de apoio, elementos centrais para a promoção da justiça social. 

Ao serem estruturadas de forma acessível e culturalmente sensível, as informações 

transformam-se em instrumentos efetivos de inclusão e cuidado, ampliando as 

possibilidades de atuação comunitária e cidadania. Os resultados desta pesquisa reafirmam a 

urgência de políticas públicas de informação que considerem as especificidades 
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socioculturais de comunidades marginalizadas, incentivando estratégias locais de produção e 

compartilhamento do conhecimento e subsidiando programas de capacitação de agentes 

comunitários. 

A articulação entre Ciência da Informação e Saúde mostra-se, assim, essencial para a 

promoção da equidade informacional e o fortalecimento de redes comunitárias como 

agentes de transformação social. Além disso, investigações futuras podem aprofundar o 

estudo de práticas informacionais em outras comunidades vulneráveis, ampliando e 

validando os achados aqui apresentados, fortalecendo a perspectiva de justiça informacional 

e a aplicação dos princípios do Ubuntu em contextos diversos. 
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